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O nosso Deus é dos Vivos, 
Não dos Mortos· 

, 

_As Tl·..,t,:muoh:o, de .Íl'<H':'t rt•alizarnm o seu congrei:.so 
inh:r,n:lcional cm Sito P:mlo no fon do :mo 1:,aso;:ado. .r\luga• 
r:tm o t-:.,tfidio d,, J':tc<h;mhu durnntc uma senu111a, reunindo 
aproxim:ufam~•ntc 90.000 p(':;soas. vindas de tO<Jns os estados 
hr;1:-ileiro$ e de nu1itci~ 1i;1íscs cstrangc.'iros. 1\s nvtíci<ts dcs• 
t:1t·:11n ({lh· ~• or~11i1.:1~ãn foi perfoira e <1uc o congresso con• 
-.ç~uiu ~1ting-ir seu ohjctivo. a sab<-r. aproximar entre si os íiéis. 
lfrunir 90.000 pt·.,:,o:is dura1~tc uma scm;m~, int("ira .em torno 
~b iigura ck· ( ·risto. 1,•0n'itituc lHll íenõmcnu religioso <1ue 
• 1:io a1M1as m1.•rcce rt 110$j:\ admir.:u:;[10. mM com·irfa também 
para 111n:h, n•il<·xi,<;~. • 

1 - A1w)ar eh~ todo o ·imp:H·to do mundo moderno pode 
..._. con1'ta1::1r um., l·xplo:-ão de: ,religiosidade. Trezentos ~oció• 
logo::. ,1(, religião. nulil cont;"rcsso curopéio. chegaram à con• 
clusão d(• q ue se pcMle falar de.-. uma àtitudc. rcligiosl'l hf,sic:1. 
i1wrc1)k :l prú1>ria nt~lllrt•za hum .. 'tua, mn:i tcndênci:-i dt· qu<'rer 

-dar S<'ntido à vida. de querer dar uma intcq \retAção ti05 
\·alorb úhimo-.. 

2 - <:~1hc aqui :1 J)crgunt:\ se-o c ristiani5mo dos nossos 
tt-.mpo-. c-om>c:gtl!.' clar uma rc:,J>O~la a cst:1 anxie.dade. Esta 
1wr~uuta eah(· p:1rticul:1rmente à igreja católica que. entre as 
cl~·nmis dcnomim\c;ÕCS é ::1 •1·multimi.cional" por excdi:ncia. 
Stndu muhinacional · ela soire dos perigos incrente:-. :, este 
tipo ele orgnni~mo, a s.ahcr. iaha de scnsih!liclade- 1>eh1s mu• 
, l:tn.;:1s. e pelos sinais <lo (cmpo. Uma 1>esquis:l na organizac;.i(o 
tlt· um bom núnwro destas iirnms nmhi11.1cionais demonstra 

Catábis e., Catacreses 

1. O pnC'b Dn1111111011d, rolllo antes C':imõcs. ~la~h:,,do e 
oulros, \'irou mat~ria de \'N,lihular. Gtória? .'.\l:\rtírio? O 
próprio comenta( Jornal do ~ra,il~ 10-01-7-1): '·Desde qut' 
~e im•('nton a c-scola, é natural <1uc uns estudantes passe111 e 
outros não, m:\s ·s<-rá. <1ue, · chamado a. interpretar meus \'tr• 

-.iuhos, ·eu sal,('ri:1 driblar a~ arru~dilhas da múltipla ?H Talvez 
u:i.o, doutor. tah-,:z não! 

2 . O ih1~1rt'.' clirdor d:1 Di"isão de Controle de Tráfog'o 
do DETRA~. da Guan:1h:1r:1 lÜ G1oho JO.Ol.7-1-). num dé$a• 
h:, fo: ·· .:, ,irn:í<;iío cio passagcird ele ónibos nn Guanabara .é 
a ilwsma do ;.:ado conduzido por caminhões. cm lermos de 
sq;·ur~mc.:a t· til· rc:,t>çito it ,·id:, hum:um .. . Só 1lil Guanab.1ra? 

S:lia da Guanabara e V. E.xcia. verà o que nunc~ dc:verâ ., 

te r visto, 

•1u-.- i\mcioua1n 111dhor :1c1uelas que :,.aibam C\'itar atitude,, 
íixi:-tas e aclot:1r na din.:<;ão o sistema da colc-giali<L1de. São 
exatamente a> conclu!>Õcs a c1ue se chegou 110 concílio Vati• 
c:1110 Segundo. Não é fácil dizer :11é 'JUC ponto o CSJ>írito 
1l0 llhimo concílio conseguiu pene1rar ll:\S dioceses do mune.li>. 
unilc 11:1 n•alidadt :1s coisas :1conl<..>ccm, Fato é <1ue di t'icilmentc 
t•m•ontramo.-, <•m nossos ambicnh.:.S um espírito equivalente ào 

.l'i-pírito criati\'O, :mcl:iz e otimista demonstrado no cong-res!:o 
dai. Tn,k1unnh:1, -de J eo\'!t cm São l'>:11110. 

J - Podi;,-~ :1rgurnentar ')Ue a JKliitOràl moderna não 
\ li.a ;1i. umhitlõe-. e t-Vita porl::rnto ·a ôrg:mizac;:ão de grandci; 
coogrcho.; ou q ut' a J>tht,;r.11 mQ\lctna h.:111.'.l i\liugir o sujt·itn 
na sua unicidade. evit:rndo o 1riunfalismo. Hft argumentos parn 
tu<lo. 1>rinci1>alioc·nte pnra defcndcr--se do estiima da incom­
pl·lência. Quem compar-a :1s procisSQes rnquíiieas do <lia de 
S:io Sd>:-istião cnm o Cl>ngrcsso cm Sãl> Paulo ou i\$ assistên• 
('itti. reduúd:,.. n:l:- misi-as do galt> com o l!lO\'imcnto da 
m:1d11nha n:1s praias tia 111esm.1 hora. s/, pode chegar à .conclu• 
::ão \Ili'-' o Espírito no meio de nós cst!l preso . 

4 - O . organiiado1· do congresso cm São Pc~ulo foi um 
r:,p.;u ,lc .!S anos. S<' ío,:,,t: católico tnh-1.:1. st·ria convidado 
a fazer um~1 lci1ur:1 na horn da missa. Está de para1)éns um 
organismo <illt' sabe d1.;scobrir n:is suas fileiras os verdadeiros 

.. ,·:1lon.-:- e coniiar-lh\.'., a rc~J)Onsahilidade de uma organi1..a~ão 
11hracom1>lcxa. Es1:\ dC 1>arnbéns um organismo <1ué co11segw.: 
:,,uscitar nas su:l:; íilcir:t<. 10.000 _voluntário!> jo\'tllS, dispostb..­
a :itr\'i1· dur:tntc seis dins 90.000 irmãos de fé. 

3. Dr. Cor~ão: "!\°em cnt<'ndo a frivolidade com que 
:-t mexeu e reuwxc:11 nn Santo Sacrifício da Missa, para 
:1gr.ul:1r a~s h1.•réticos. aos frívolos e :\OS anormais" ··O Globo, 

· 1 Q..O l •7-~ 1 . .. Dcpoi:- o homem cfi:.: que não é fanático! 

-1. Da Vejn (OCJ.o t.7-1- J: ".\ l,;nirio S<>\'iética é prova .. 
\'dmeme o país onde cin;ulà diariamente a maior ciuantidadc 
<le <'X<'m1>larcs de jorn;ri:, e revistas". Tudo cantando 1oas 
:\() partido t.' :10 r;-o,·e~_nt!,,_.l)O!'<Jt1e 1~ uulo _iun~i<;ina cêm por 
t'<•nto, 1:i.o hem 11uc nem 01>0:,i~ão 1..~.~istc ! 

5. Pto\'érhio ela semana: •·Gente ruim não há mister 
chotõllho·· . O 'll'l<tl proYérbio dispcns.1 é:omentti.rios, porque 
l' mais do 'Jlll' c\•iclcnte, :, mcno:-, c1ue :1 ruindade seja muito 
ordi11,firiõl. limão. neste cas.o 1>r1.--cisn de chocalho. Entendeu. 

6. Tem aquele sujeito que 1lão acol'da\•.a. antes das doze 
·pra não profaniJr à sa11tidade do trab:1lho". Jóia, hehn? 



IMACiEM 
NA 
LIXEIRA 

1 . Éspc:1:ículo que se repete. como 
(lenllncia da misé1·ia e da inju.srit;a 
social. Por <1ue é que e!\ses homens 
e mulhtres t' tri:m~as. ~r)('ctros e 
, J11thr:1s. chaiurdam na$. lixeiras da 
~rf1-sol·icdadt·. t•11trc; cacl1orros iamin-
10:; t' urubu!l, ·ia111i11tos. à cata do pão 
~ujo de c:t<la dia? Por que t•ss:\ 
,11b•ln11nani,l:vk· ck irmàos no,..;gO!- 1ir:'l 
cl,. inonturo ú~tido os :11ldr:1jos da 
misêri:i sem inturo? Por. <llUt as nos. 
:.:b St•nsh't·ir. entranhas nistãs já nio 

l " l?onn>,·t:m peranr~· o csJ:k:t:\culo de• 
primt·11tc que dcsm:1~c~·ua todo o nos~o 
1,n. ntc.'n"io.)o cri~, ianismo? 

2 . Xa Jixein\ o homem luta e 
pori'i:-t. .-\lt màclruga e anoitece. .\li 
,(i:mora e mor:1. .-\li clc,·ora e ex• 
plorn o m~tis fraco e miserável. Ali 
n5.o se ora mais :_.i quaisquer deuses. 
.\li não se cor:, anais. a qu:clquer ver­
gonha. Tuil,1 baixou a zero na estu­
pidez da i1uundki(• sem dignidad<'. O 
que interessa é r1.t·olh1..·r os rt>Stos d:1 
fartura, :1:,; sobra~ dos guardas-rou­
pa~ sunti:,,:-,,,,s. º" :-obeios da soíi~­
ticada iranUt•l:t. Sitn. recolher aquilo 
<Ju1.· :, loui..·lti-a <lt· <'ada dia joga iora. 
11;1 su:1 :in::;i:i_ ,~e: sem1>i-c moda. de 
:.-1.·mpre \'aicl:u!,·. <lc M'!Upr(; ,,tt,io .. 

3. Tud(t i~lf> sucede ('ntre cristão:-. 
E..~ut~n1-1fü•: ::.uc('d<.' entre irmãos que 
foram man·:1111.1 ... <JU<.' somos marcados 
do -..ll1g11c til· Jesus l'ris10. Irmãos? 
Irmãos CJlt..· t:•m h11lo l.' e.:baoj:i.01 
111clo e irmãos c1,11t· uad:t têm' i-enii.o 
n-. n .·:-.to1;, ,!:1:-. . 11:-:cir:,~? ~crá JlO~ .. j... 

HI c•sboil•tmr 111:,is hiJJO(.•rit:mwnte :1 

fac<.- d<" Crbto e a íact" da lg-rcja? 
Po<lcrenhh -clc.nmi r cm p:1z. nós cris­
tilos )impô:.. e s;ulios. nós cristãos 
t"Onior1{1vei.._ t· 1wriu111aclos?" Oormir 
em pai q u:'utdo. na~ li:,:('ir:t.s d:i. grã­
cidadc inntto~ 110:;:-.o~ dia íur-dani, es­
J~t.:tros de fome e de misé,tia ! 

(A. H.) 
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PU8LtCACÃO lltURGICA SfM FINS UJCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

Utllld..:• Piitl!!~ I • 6.~11 M a 6t Stttdlo N liH 

"A f OLHA" pergunta ao Dispo Diocesano 
' J )/1/-1 

:\'a su:1 OJ)1m:,o o c1ue é que a Igreja 
espera dos católi<'OS e mesmo dos cristãos 
(jU~ aceitam panicipar do governo? 

/.l IDRl.~.\"0 · 

Suponhamos.. com<' prov:tda. a tese de 
que a democraci:1 é :1 melhor forma de 
governo. :i. que mdhor corresponde à men• 
sagem do í.'\":u1gelho. Suponharuos. como 
actih>, CJUt· :t d ,·mon·ada é um ideal. uma 
mct:-t ,1ue :--ó se ·~1c:111ça aproxima.ciamente. 
.Sur>0nhamo:-. 1.u'l:1bl.!111_. como evidcnt~. c1ue em 
1odns os rt·gimc.~ dernocr!uicos haverá in'l­
JK'rít·i.;õe-:. ma 1:.. 0 11 menos g,ra, •c,,~ mas ao 
mc~11h:, h'·mpo o e~ ior~o sincero de elimin:\­
Ja5, E h.·Ult.·mu::s uma rCSJlusia. 

Em 1u·imeiro luga1· scria um lament:\\'el 
r<'1rocessc-, se a fg-reja como instituit.;âo, 
enqua~1to lgrej:1 hicr:\r<111ictt, tom.asse Jmrte: 
e!ll q11a1<1uer governo ; se a Igreja como 
lgrcj:1 ,ivts;ie r-:1m.-s1..·11t:mtt>s. uiiciais, com.J 
.seus nliindatários. nos altos c,scalões polí• 
ticos. Voharí:uno, :1s:-i111 àriuda situação 
1wnos..1 dos Sfkulus passados. quando a Jgrcja 
se envolvia n:t JlVlítica como politica, sa• 
niiic,,-ando :'lssirn a s1ia missãó proié1ica e, 
pela inevi1á.n.·l p;1nicipaçf10 110 " <---$tabClt• 
cimento ", a sua liberdade. 51.'i que existe 
ainda cristãos r111e sonham com t'Sta supre­
mat'.ia. Cmnr:, toda a rcilc.::<&o teolt)gica 
sobre a essência da~ lgn:ja. Contra toda a 
cxperiC:·nda polírira. Contra todas as lii;ões 
d:1 1 ristória. Aqui v;tle cm i.entido pleno e 
rigorosamente cx1..,gético a pal:wr:\ do :\fes­
tn: : cfar a C~.s;ar o <1ue é: de César (11t-
22:21 >. :\ Igreja não é superportência. 
Xt·m supergovcrno. Xt·m ~ar-:cnti.-1 ele qua.1• 
quer sistema políti<'o. · • 

De pasi:1ge111 repito o que a f irmei nou­
tras ocasiQ'Cs: se- a Igreja se ocuJ>a•- e de"e 
ocupar-se - dn ,educaçilo. da qú<·stão social. 
dos; problemas. poJíticos e Jnur.anos. isto de­
t·orrc: de sua missão profética. dt· s;ua d inâ­
mica imernrt; d,c sua graça imanente, de 
stfü• iidelidadc a Jesus Cristo. ~o c:-:erci• 
._•io <lesta s11:~ missão pro 1étic:L a Igreja se 
eles.vincula <ic (111alq11cr sistcm:1 político. 
éconômico, sod:tl. ju~t:11ll\•11Lç porque devt~ 
ser íiel a Jc:~,i~ Cristo e :lô c\':111gelho. Por 
isso mestno a lg-reja trairia o evangelho se 
.se d<'ixasse 1(:-\•ar por <1ualqucr tipo di: idc:o~ 
logia, por e:-:. o marx ismo, o na1.·iomtlismo, o 
111iucri:1lismu 1..•tc. P:i.ra a limentar sua re­
ílcxão. St'U comporta l'ncmo. sua ac;ão, sua 
p;trticipac;ão. a Igreja -- c quando digo 
Igreja penso no 1)àpa, nos bispos, nos pa­
dr~s e nos leigos - . tem como fonte ines­
gotável e pura a mensagem de jcSus Cristo, 
como no-la tr:ins.mitem os li,·ros santos e o 
F.spírito Santo, n.a própria missão da Igreja . 

t;m exemplo: re1>llbJíca monarquia? 
repúhlica frder:ui"a repúhlica tmitáda? 
dt·ic;ôc:s diretas <.-lciçúes i1\diretas? Diante 

· dess~s e <le outras possibilidades a 
Igreja pe1•gu111:i,3•i[-1 M· são respcicad:ts as 

lih«.·rd:ult•S e os. di rriw:. humanos, ses.ão res-
1,ci1:1das na ll•tr:1 l' no e!\pirito. na teoria e 

n:1 Jlr:íHc:a. E t·rlt:·1_. 1,odcria tomar atitude. 
H;', rn-111bé111 O> ças.os :11nhiguos , Há tam­
l,i-n1 ::C:, ·silnaçi)v:- amhigua:,, Pode acontc:ccr 
f'U t;lo que º' ni'!-tàos. dérigos e leigos, se 
,li\'itfarn no julga111l"11to tio:, a it~rios e PÇ!r 
i:,fo também na avaliação. 

E.le qualquer modo há certos dados, cla-

ros, como oricnt;t<tão. para responder à per­
gunta. 

Participando. do go,·erno. <1ue nos seus 
princípios democráticos procura o bem-co­
mum, o cristão tlevc proceder como cristão. 
Xa com1,lcxicladc d~:.- :iti,·idndcs políticas, 
o cri~t:io deve mosln\r•s.t .. como se mostrariã 
em qualquer outra a1i,·idadc e proiissiio. 
P:1r~ ele tem sentido particip:u da vida po­
lítit·:i e do go\'Crno r1tmndo e- enquanto lh1,.• 
ior possível 1uan;ar com a 111:1rca de )<'!>us 
Cristo é com o sinnl do c\'angclho as stm~ 
:tti\'idadcs concrl'las. Ode a lgr<' ja -
dero e laicato. ::.obrctudo o Jlº"º - espera 
•1ue se~ esforce <'lll 1>romonr os dados/ vír-
111de-s }undamc,,•ru:1is do c:ris1ianismo: justiça, 
verdade, hou~•stid:ulc profissional. liberd:ldC, 
fraternidade, puz. Que . .isto ~ difícil, é: 
h'lllvl,(.' como cla,1.o intrínseco da Polítka 
:e 1,1.:11tir:t, ~, desonestitla<k, o maqutavclismo, 
a. cxplur:,~ão do:. rn:lis iracos. a procura 
de privilégios a J)rOteç.io dos cliemes <'te. 
d e. A ,mi:,sf,o 1)rofética ria lgrc j11 - que 
n_ão se con íunde com a missão da hierar<1uia 
suuplçsmeme - estâ nesses casM confiada 
cm grande 1,:1rr1; aus cristãos qt1e 1mrticipam 
tl:1 pi,,líth.:a e do gu,'trno. São t'ICS que ia­
.1.cm a Igreja presente e dinârnic:i.. São tles 
•1uc reprt·St"11t:tm Cristo. São eles portimto 
que vão marcar dom a marca de ] t"sus 
Cristo - repito: .ius1iç:i. e wrdade. liber­
dade e: irntcru idadc e paz -.- u mundo polí-
1 ico tito marcado de m:'lldade. • Como se 
iln11õc ncs:-as .,icuaçõcs :i.mbíguas, é (') que 
vai <kmonstrar ;\ fibra e. o carisma do polí­
tico ~ristão. 

A tentação _irC'<1uc11te pnra o 't:ristão <1uc 
~e :i.ventura na fa ixa polític:t é cnoj:tr•s 
e fugi.r à sun responsabilidade de fermen•' 
tac;ão cristã . 

).fa:-- se- in~ir, como poderá iermcntar? 
S<' iemcr o contágio, como participará ? 
Esse medo. essa covardia é tão grave como 
o :1<l11pÚ1r•se e acomodar-..~ ii. situação anti• 
ctist5:. De iato. muitos chamados "cristãos•· 
oada lev;un de cristianismo para as s ua$ 
atividadt'~ políticas e J>t:Ofissionais. Daí 
por que nada melhora no sentido do bem• 
comum. D,ü po-r <-1ue são sacri iic-ados sena • 
escríipulos os postulados iundamentais dã 

, lei 11aturnl e do evangelho. Nesse caso pouCoJ 
:u-1~:mtam páscoas de p(')litic<>s. dias nncio,l 
n:us ele aç:io de :graç.11s e out ros atos r<'li­
l:iosos, que são meras formalidades rituais, 
sem a rncnor influência sobre o comporta­
mento polil iro. ~ega<;:âo portn,uo de> criii-
1ionis1ho. 

. fü.-sumindo: a -Igreja .( c1ero e laica to) 
espera do c1·istão que J)<'\rticipa da. polític:á 
e e;-vcntualmentc do governo, <1ue nas sua!' 
innções 1>l1bli<.·as proceda como .cristão, pro­
cure realizar os · \'alores C\1angélicos da jus• 
1iça e da verdade, da liberdade, da fraterni­
,lade e ela vaz, procurando servir os seus 
irmií.os dí.' todos os grupos e classês, dê na 
sua atuação política testemunhó claro e 
co~inceme do evangelho. 

PLUMA 

<OMPA<TOR 
ESCREVE MELHOR 



1 c\l"OLHIDA 

As leituras de hoje contam como Deus 
chamou para o seu servii;o tres homens 
da raça judaica: [s.1t?1s: Paulo e Pedro. 

(saías narra como numa visão um anjo 
d11:~gou perto ddc. tocaudo•lhe nos lábios 
l'Olll u1ua bra)>:i.. EI~ scnliu medo m:1s diante 
do convite de Deus ele respondeu: n Rstou 
:1qui: pode me t1win.r ''. 

• São Pauto fala dQ êncontro que ele.> 
l<.'\'(' com Cris10 no caminho de Dam:\SCO, 
O ev:111gelho na~rn cm <1uc circunstâncias 
Jcsu:- chamou Pedro e seus companheiros. 

,. Foi nas 1>rai:1s do mr,r de Genesaré. Todos 
Ires sentiram medo dia11t~ \)a prc:sen~a· divi• 
na: mas todos l r t s atenderam ao c.h::un:1• 
me-1110 e íizcram a histliria de Deus no 
mundo. Cada 11111 de nós é chamado por 
Deus, cada um ti'-· nó~ tem a su:t misi-âo ,, 
cumprir, de ,mmcira ciue. devia ser possível 
~·:tda um de nós poder contar de que m:tnei1·a 
Deus nos chamou. Convcm cada um de nós 
meditar sobre o seu ch:tmamemo. sobre a 
Mia missão e :-:,obre a m:meira de nosso 
atendimento . 

? \ 'J u PE:S:ITE:SCIAL 
Deus .chamou ~loiiié.l no deserto · ixtr11 

libcrtnr uma 1urma de escravos e conduzi­
los :l uma terra on<lc poderiam viver como 
lincs. 

In icialmente ele se, desculpou dizendo 
que não seri:1 capaz de cumprir uma tarefa 
tilô difícil, nm dia11te da, insistência divina 
t' lc :1cabou attitando. ·rodo!. nós somo~ 
, ·ham:1dos cou:.tautt'mcute para livrar-nos a 
o cjs mesmos e ajudai" a ~riar co11di<;:ões pará 
que existia cm nosso· meio o mínimo d1· 
opressão. Esta missão exige de nós toragtm 
e: interesse. )íuirns ,·czes é mais í!tcil v iver 
coino oprimidos . 

- Se {"Slamos presos a um mundo de 
1>1·econce-ilos f•rrados que herdamos sem 
nunca investigar a sua veracidade,. Senhor. 
h~ndl· pied.-1dt· dl· nós . 

~ t' lltuli::t h.."lllOS ltnl!)O par:1 nos C:011• 
étntrar. parn 110~ éo1ocar sob a iniluêoci~t 
do Espíritô :uravés de reuniões ou exer­
cícios · cspirituai~, Cristo, tcncte pieJnde de 
nó;; . 

- · Se nos ià1ta sempre coragem para 
seguir .\s iuspirações que da parte de Es* 
pírito de Deus .. rccel>emos. Senhor. tende 
pit•dad(• d1· nús 

3 GLORIA A DEUS 
(,'lúl'ia o Dru& nas A lturas e pat. na 

~rr:1 ãos homem• 1mr ele amados. / Senhor 
Ue,u , Rei dos cC:us. Deus Pai 1odo•pode-roso. 
/ Nóa vo.~ lou\·arnos. / nó~ ,·o,. bendizemo,, 
/ nós voio adoramt>S, / nÓi v9s glorificamos, 
/ nói vos (iamos grac:as Por vossa imensa 
glórin .. / Senhor Jesus Cristo Filho uuige­
nitô, / Senhor Drus. Cordei-ro dt: Deu:i, 
F'ilJ10 di: Dtu~ Pà:. Vó~ q~e tirais o (!-e* 

ndo <lo mundo, / tende piedade de nb! · / 
Vós <1ue tirni o pecado do inm~do, acolhei 
a noss.1 súplica. / Vós <1ue estais a dircha 
do Pai / ttnde piedade de nós. / S6 V6, 
s-oia o S anto. / Só, Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altísaimo Jeius Cristo, / com o Espírito 
.:-ian10, na glc'\r ia de Ot:us Pai. Amém! 

• 1 UI( \<;.\l) 

!\a missn dc hoje, Senhor, querW'IOS 
meditar sobre o nosso chan\l\mento, sobre 
a n'Ossa mi.s-5:ão. Fazei que J)O:h.amos Ou\'ir 
em noss:.~ , ·ida a sua voz, dizen(lo o qu(' 
clis!>e ao pr(>içta Isaías: ·•\ºem comigo: 
farei de ti um cok1bor:utor meu"\ para que 
possamos respon(ler com ele: "Eis-me aqui. 
Sc-nhor, Eitvia-me- como teu mensageiro" . 

' 1 1.EJ'IT!l ,\ 

.-/J tré.r lât11r111 quotc'm i",1spir'1r-1w." 
,·u11jitt11,Jt cm /)t·u~· ,· 1 HJ JhÍ$ lltt'.)'l/f0$ •• \' f'S/IJ 

,(•rúiuim, ls<rÍlls. dwmodo a .:Ja (OfoboradfJr 
d~· Dtus, j11l9a-sf i111p1tro , .. indig110 ua fTC'· 
Sf>l(O dQ St•nhor. .\las de poit rlt aceita 
tudo, pomlci-u l1 Jisposiçi.io df·· Deu.s. 

Is 6,1-2:.i..3-8: No :l.no cm que morreu 
o rei Ozias. cu ,·i o Senhor num trono 
muito aho, e as franjas de su:l rouJ)a flutun ­
vam cm tOdt') o Templo. Anjos estavam de: 
pé ao seu lado. e lUH ,:-ritaYà para o outro: 
- O Stnhor ônipotente é muito santo, e 
a sua presenc;a penetra cm toda parte! Ao 
som desse gri10 os poi-iais eorn~aram ô\ 

t remer, e o Templo íicou cheio de fumac:a ! 
~ cu também dei um grito: - Ai de rni111, 
estou perdido. Pois eu sou um pecador, 
moro com pecadores, e os meus olhos viram 
<.• ~cn~or onipotente! 

Nisso, UJll anjo chegou perto de mim, 
e tr:11.ia nas '!nãos uma brasa. Ele a havia 
tir~1do do alt:tr co,m alicates, e tocou-me na 
boca. dizendo! - Isso tocou•lhe nos lábios. 
o. seu pec:Hlo <lc~ap:,rcccu e sua maldade íoi 
perdoada. E cu om·i a voz ·c10 Senhor que 
d izia: - Quem hei de enviar? Quem irá 
k \':u o meu recado? Eu rcs))Ondi: - Estou 
:iqui ! pcµ lt' mt: m"iar ? - Palavra do 
Senhor . 

6 S.\L~!O DE 1!EDITAÇAO 

Diamc <los :111jos l'll quero invocá-lo 1. 

1. Sc:uhor. eu- lhe :1g-r:1clcço· de coraço, 
/ diante dos :rnjos qut'rv ~a111!t-lo, / diante 
de seu templo :.:111to. / cu inc cun •o para 
c·:un:1r s.eu 1umw ! 

2 . Pois. seu :1mor é constante e iie1. / 
cu o celebro i: lhe c:rnto louvores: / Você 
me respondeu <1uando o rhamei / e com sua 
íon,;:;l me deu vida no,•a . . 

,, 11 I.El'ITR·\ 

Süo P,111/0, também d,amàdo a ser co­
idbfJl'ftdor d,· l.>,·11.)", ,·tmsidera-u indi{JHl! t 
f,,mo e, ,Utimo dos ap6sMlos. Jlas d.•pois 
J ro11tiffrc1-.t,· como Isaías, fortificada. pela 
!}l'Ut;a dCJ s~·;J/i(>r. 

l Cor 15,3-8.11 : T rmãos, cu fiz chtga:­
até vocês o que eu mesmo recebi : - C ri~t•, 
morreu por 1t0$SOS pecados, assim falam :l .. 
Escrituras. - Ele fo i sepultado. e ressu-. 
citou no terceiro dia, assim como falam ti 

Escrirnras. Ele: apa,cceu e Pedro. e depoi 
aos doze. 

Cer1a vez t•lc a1,are<:eu a mais de qui 
nhentM disdpulos: ._ 3 maioria deles aimb 
está \'iva. mas alguns jâ morr~ram. -
Oc:f)(»s. ('!e a1>an-ceu a Tiago, e depois :1 
to<los os :lpóstolo:-.. Em í1ltimo lugar, foi 11 

mim <1ue de a1mreceu, como a um filho qu, 
11asn ·u · iora do tempo! - Portanto, a t 

que voc~ tCm ,·cm ela pregação: seja. . 
prcga.;;âo que <-·u 1ncsmo fiz, seja a pregaçã, 
que outros di::-cípulos ii1.crom ! - P:,l.wr; 
do Stnhor. 

S. .\CLA~IAÇAO AO E\'Al\GELHO 
Pala\'r:t d~ amor,._ / pal:w r:i de 1>cr<láo. 

p.'l.lavra <il' «•spC'ranc:a / és Cri'-to .fçsu~ 
tbis). 

l. Qucrcnioi. Senhor Deu~~ Ilia vid 
conlh·<:er, / 110SS.'l$ vid:i.s tra11:.form:tr, ten 
amor hoje encarnar / neste mundo que prt• 
cisa l'enascer . 

Y. Ili LE!Tt: R:A 

O ,nt>-Jmo u tld ,o,1r Pc1lro: Ôl{).111ada. 
a ,olabora,. com Dt·u,l-, iuichilmt'utc• Yt'(1tsu 
i111pirado ftfo mui.r sincr-ra lmmanidàdt. 
.\la.; d1,pois,. i<>rtijicoclo J>..c'la j.'. 1•u ;u,,, 
r1cH<1 a,ur o pe.so da tal'e/u . 

l.c 5, 1-1 1 : Cena vc-z. Jesus cs1a, a :, 
l,('ir:i. do lago de Genesaré. E o po,•o tentou 
se aprôximar ]>ar:.\ Oll\'ir a 1>:tlavra de Deu-­
Viu ch,:is barcas paradas na 111;,rgcm do lago. 
pois os pescadores ha,•iam desembarcado , . 
la"a"nm áS r tdcs. Ele subiu na 1,artà ttl 
Pedro, e fk.,--<li u-lhc- (1ue remas.se u111 poiu·u 
para fora da praia. Aí st11tado. de di•n1r,1 
da barca ensina,•a o povo . 

Quando têrminou de falar, d isse a Si 
rn~o: V;\ inu· adentro, lancem todas : . .. 
1·c,des p.'\ra a pe.Sca ! :Mestre, respondeu S1 
111f10, trabalhamo:-: a noite inteira e na.d,1 
pescamOs. Mas, lm1çarei as redes. por<tl" 
você mandou. Assim fiicr:1111, e pescanm: 
tanto que as redes se rasgavam. Fizeral'II 
en1õo s inal aos comp.'l.nheiros cfa outra barc:, 
p .. ,1ra irem ajudá-los . . For:un, e cucher:i.m 
a-. barcas com 1an10 pcixé (Jnc ,1uasc :,; 
aiund:tram. Vendo isso Simão Pedro c:'\i\1 
de joelhos aos pi:s de Jesus, e disse : Senhor 
a fas1e.sc, de mim, porquo- squ um pecador! 
E todos ficaram assustados com a quantia 
de ptixes qul' pescaram. O mesmo acontt' 
ceu corn Tiago e João, filhos de Zehedfu 
que eram comp:1nhdros <le Simão. E J esu• 
dis.sc a Simào: Não tenha medo! Oor:t• 
vaote será pescador de homens! Depúi. 
:m·:,srnram ;1:, 1-,:;,reas par:t a pr:\ia, dcix:t 
ram tudo e o seguir:,m. - Palavra •la Sal 
vac;ão . 



10. PROFISSAO DE FI'! 

Cr~io ,•111 Deus Pai to<lo•poderoso, 
Criador do céu e da terra ; / e em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
<1ue íoi concebido ptlo p<1de1' ilo l::sr,írito 
Sanlo ; / 11asccu da virgl°rH ~faria , / pade­
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci ficado, 
mon o e sepultado: / desceu à mansão doi 
mortos; / r<.-s:, 11scitou ao ti.:rceiro dia ; / 
•uliiu ~o:-. cêus, / está scnia.clo :i. direita 
d,· 0t."US, Pai torlo-pbderuso ; / donde há de 
Je vir a julgar os \'Íw,s e os mortos; / creio 
no Espírito San10. / na santa Igreja cató­
lit·:t, / nn ,omunhão do~ 1>.1ntos. / na remis- · 
são dos pn:aclo~. / n.i rt:ssurrciçü.o da carne, 
/ n a vi<la t:lt'rnà. /. Amem · 

11 OR.\ ÇAO AOS Flll!S 

O, anig-ús da D1..'i.·lara,T10 do~ clircito, 
hum:rnos. proclamados há 25 anos pda ;1s• 

M-mhl~i;t da ONL' cxprc~':,;:1111 fielnwntc o 
t.'~pirilo de lil,ertação anunci:ul:l por Jesus 
Cl'isto. Foi para ('~ta lih<.>rtac;ão <1uc Cristo 
rn11d:uJl011 9s prim,:iro:. apóstolos. Í! ·pt1ra 
1>romoH•I' csl:l lihcrt•t~âo <1uc também ,nós 
wmo!!, conclamados. 

, 

Para s u"l Reflexão 

Par:1 qul' a igrt•j;, seja ~empre um 
:--iual tlt· J>rt:s.,.•11ça \'h·a d,· Cristo no mundo. 
rrzt·nio., rio Sl'nhor. 

1 •ar:1 cru._., toclos o~ <."'nSt,,os se dis­
fmnh:1111 a '-t·r tcStt•1mmhas ele C risto, \'ivcndo 
(.• µrt:gando a juslic;:1 ~ ;unor. rc7.cmos ao 
!'-t·nho'r . 

Para qul' os ànigo:. da u..._-elarâçâo 
dol> tlir\.•ito!!I hu:11:rnm, possam lc:r iufluénci;t 
nu n .. ·lation:mwnto cio~ povos. n:zcinos ao 
:-;cnhur. 

! 'ara <Ili(' J:Mli:)..1.mos OU\'ir :t V07. do 
Espírito de· Deus, nos c11a111.arulo J>:ira .1 

nn~-.a missão 11:1rticular. rt':t.t:tuos ao S<.,nhor. 

• - Para qnt· t·m 110:--s.a diocese e nas 
110,sas paró«1ui:b ~:tib:m10s criar. as co111li­
<:t1t•-: p:1r:1 q1u .. • o E.,pirito JlO::iS:'l ser ouYido. 
rezemo:- ao Snehor . 

IZ. ORAÇAO DAS OFERTAS 

S1.:11hor. nos:-.o n...-;1s, ,oforcccmos :t Vós 
:i 110~:..a \'01H:ui'-' dl·- ajmhu- n consLruir o 
reino ini.,.-i:11lu por vosso iilho. e de por cm 
prittil·:t llil 

0

\'ld:l eh: cacla dia as cxig{·ncias 
,to:- dircihh {flll' <·acla Jl<'SSOa COTll (fll(' vive­
mos possttl' 1><-fo ia10 ilc 1,crtcnccr à r:15:, 
hmnnna. 

IJ. ORA(ÃO F IXA I. 

S(·t1hOI', nns:;o Ucus. l 'risto \'cio pro­
damar a Jibc.·rcla,1e n~1 terra a todos seus 
moradores e c11\'iOli.1tos a proclamar a li­
hcrtação aos cativos : fazei que pen,nanc­
<;amos íirmcs ~ não nos submetamos de nOYO 
:.lO jugo ele escravidão . 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR 

IRO 

JIY. GOY. DMDRaL PEIXOTO, 507 
Nova lgU3ÇU • Est. do Rio 

- Atr6 • da Catodrol -

-"O im~orlante é ijue to~as ~arlici~em e ijue nin~uem se sinta exclui~o" 

Quem nl10 ~e lembra das cri"anças • Uia frenscs, com :ts 

1.:,rrijf<ls inchadas. morrendo ele subnu1ric;ão · em con~«Jnência 

•ll· 1111L1 gucrrn ó,·il <111c 1,-areci:1 não ter íi1n? Pois bem: a 

~U\ll'l'a terminou. O g'O\'Crno central con·seguiu subjugar a 

trihu d,):- lhos l. t·~mag:1r-lh1: cle:-tn m:mcira o seu sonho sc1m .. 

r~1&.ista. Faz ~gora exatamente 4 anos <1ue o presidente Gowon 

:1111111ciou o fou cio éo11fli10 t~orn pahwrns que d<•vem fazer 

hi,.híria: •· :'\~o h:"t ,·t•nct•don:~ nem ,·<'nticlos". Não foram 

apt•11as p;tlavras ~ a tribo r1:b1.·ld(• não foi punida. mas imedia .. , 

t;um·ntc rdntl'gr:t•la oa lia~ão. O pres.idl•lllc. para dnr o 

,·x\·11111!0, l'lllJ>n:gou soldatfo~ 1;chcldes para servir como seu 

~u;mfa Jle:-soril e l·.onm 11ilows do seu ~1vião particular. "0 
irnport:mk e.~ que llkloS panicipt·1u e 11ue ning~l-m se sinta 

1·xduillo ". declarou d1..--. 

(: hom registrar este fato pelas seguintes ra1.ões: estamo~ 

1 •• ;1110 cm QU<.· M .. • t·omt•mora :o1 Declaração elos Direito~ Hu­
m:,nos f>('b O~l-. ;\"i;::-fri:i.. uru p;1ís composto l>Or vária, 

tribos, <'sta d:111clo um t·xt•mplo de como se <levem :1plicar os 

;1rtigus dc:.-ta tledal'aC::fto. couct'<lcn1lo dircitOt- iguais a grupoS:· 

lmm:1nos clt· vrigm~ clilt·rcntes, I:. bum também OU\'Ír fatos 

rnmo este:. p.tr:'I n:ri iicar ,,uc na aplicac;ão dos· artigos da 

1 )cdara<;âo tn,lo 1um1rlo sai · g:lnh::rndo. ;\ igCrin í· otgorn um 

do:. f>aíse.-. Jirúspu·os e tranquilos do continente africano. 

Finalmcnle ('ont:unos :, histúri:-1 J)()r <':\_usa da., sua.;. con-.eM 

1111l·nci:t~ 11:1ra a igrcj.t (';'11<',lic:i n:ttJUf'lc país. 

A tdho d'!s Jlio'i pert.t'nce na su:1 mnrioria :·, igreja cató~ 

lic.:t, qll.,., era fun,lada (' dirigida por congn·g:tções em·o~iaS. 

que d:1rnm JlOUl':l opor1unid:ul<' p:Lr:t <J UC' se desenvolvesse mna 

i~T1.·ja amô,11.:,111:1. .\ ::-u1·rr:t rivil Ít•r; tmu <1nc muitos destes 

mi:--:,,ionitrios ni\n 111:1i·s lá cominu~tram ·dt• m:Utcira que a 

dirr<;::io elas roi~s. foi l't1lr~~Kue a <.'lementos nationái~ . .Kova­

nwnh• \'ingon ~, lei d:t 11:,nicip,a~ão: cm \'('/. ele um rc1 rocess•1 

hou\·e., mn a\,anço c~1lcl:1cula1· na vida católit;a cm Biaíra. 

Em1ua1110 nmitas clioCl'SC'S no 111tuHlo fccJ1ttram os seus s~mi-

1::'1rios Yir:uo-se os bispos liiaírcnscs obrigado~ dê instituir 

li::,rns par:t :"H1uclcs. Qlll" qu1·rdll preparar~S<' p:,ra o s:u,·t•1'flócio 

mas não l'llwutram \':tl{as. Esta ti~ta de exc<•<lcntes ultrapassa 

o nl11Hl·ro ele 400. T:=1mhl'm para a pastoral tem \•alor :i.s 1>:1la-. 

,·r:,~ do 1m:.,i<ll•1tf<' Gowon: .. O importante é quê todos µ,artiM 
,"';)a:m e que ningut!m se sinta excluído". 
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